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40 anos de epidemia de HIV/Aids:
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A rememoração dos 40 anos da epidemia de HIV/Aids, marcados pela aparição 
dos primeiros casos da Síndrome de Imunodeficiência Adquirida em 1981, se deu 
no Brasil em um momento de singular tensão, dor e indignação perante a proposital 
inação oficial frente à pandemia de Covid-19. Cumpre lembrar que, durante a crise 
sanitária, atores da sociedade civil e acadêmicos do campo do HIV insistiram no 
valor dos aprendizados da resposta à emergência da Aids e sua pertinência para 
pensar e agir no enfrentamento da Covid-19 (ABIA, 2020). Da mesma forma que 
o uso do preservativo – usado só como método anticoncepcional até a década de 
1980 – foi vocalizado pelo ativismo da época como uma prática fundamentada na 
“ética da solidariedade”, na pandemia da Covid-19 alguns atores da sociedade civil 
incentivaram o uso de máscaras como uma estratégia comunitária de proteção e de 
politização, e não apenas de preservação individual. Seguindo o princípio de evitar o 
“desperdício da experiência”, também foram elencadas reflexões sobre os potenciais 
usos segregacionistas da testagem da Covid com base em infelizes experiências 
observadas no início da resposta à Aids (PARKER, 2020). 

Neste momento de balanço das repercussões da pandemia da Covid-19 
nas esferas social, política e econômica também se faz necessário identificar as 
reconfigurações, e, sobretudo, os apagamentos em torno a uma epidemia ainda 
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distante de controle no cenário global. Esta urgente revisão precisa atentar para 
a trajetória da resposta à Aids, particularmente na década mais recente, pois 
singulares transformações já estavam em curso e algumas muito possivelmente 
se intensificaram durante a crise sanitária mundial. Por um lado, o silenciamento 
de corpos e identidades não heteronormativos, somado ao predomínio de uma 
linguagem abstrata e esquemática nas mensagens oficiais de prevenção entre 
2016 e 2019, certamente cristalizaram a dessexualização da resposta à epidemia 
(MORA; NELVO; MONTEIRO, no prelo). Por outro, o apagamento da memória 
de uma política pública de incontestável sucesso mundial parece se consolidar 
com a renomeação em 2019 do antigo Departamento de Vigilância, Prevenção e 
Controle das IST, do HIV/Aids e das Hepatites Virais pelo atual Departamento 
de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(DCCI), bem como a paulatina retirada do ar dos repositórios oficiais (website 
e redes sociais) do antigo Departamento.1 Isso, paradoxalmente, em um período 
em que a sociedade civil vinha realizando um emotivo exercício de reconstrução 
da memória e da história do ativismo brasileiro HIV/Aids face às ameaças à sua 
própria continuidade (VALLE, 2018). 

Outro processo que não se pode perder de vista é a eliminação da educação sexual 
baseada nos direitos humanos concomitante à propagação da abstinência sexual 
como única estratégia possível de prevenção, cuja ineficácia e inadequação ética já 
foram amplamente discutidas (MACKLIN, 2005).2 A erosão dos efeitos duradouros 
das mensagens com foco no uso do preservativo e na abordagem da sexualidade 
certamente vem potencializar a transmissão do vírus (PAIVA et al., 2020). Portanto, 
o cenário vindouro trará desafios ainda mais complexos e preocupantes do que os 
vivenciados nas décadas passadas.

No período inicial da pandemia da Covid-19, a pesquisa on-line desenvolvida por 
Cunha et al. (2022) revelou o temor dos jovens vivendo com HIV e Aids perante a 
potencial escassez de medicamentos e pelas dificuldades de acesso aos mesmos em 
decorrência do lockdown. Nessa conjuntura, atravessada por múltiplos sofrimentos 
e incertezas, observamos a recriação de pânicos morais em torno do vírus e dos 
sujeitos que convivem com ele em pelo menos dois momentos. O primeiro, através 
das declarações do presidente Jair Bolsonaro, em fevereiro de 2020, que pretendiam 
argumentar a favor de uma campanha em prol da abstinência sexual protagonizada 
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pela então ministra da Mulher, Família e Direitos Humanos, Damares Alves, 
sustentando que pessoa com HIV é despesa para todos no Brasil.3 O segundo também 
se relaciona às palavras do primeiro mandatário do país, que disseminou em outubro 
de 2021 a falsa informação de que tomar a vacina da Covid-19 aumentaria o risco de 
uma pessoa se infectar com o vírus que causa a Aids.4

Deste modo, o recrudescimento do estigma e, portanto, da morte social, se realiza 
face a iminentes ameaças à vida das pessoas vivendo com HIV e Aids (PVHA) 
devido à mais recente notícia: a redução do orçamento federal em mais de 400 
milhões de reais destinados à aquisição de medicamentos para a Aids, infecções 
sexualmente transmissíveis e hepatites virais.5 Ademais, frente à implementação, 
no Brasil, de políticas internacionais pautadas na dispensação de medicamentos 
antirretrovirais – como Testar e Tratar, Tratamento como Prevenção e Prevenção 
Combinada (especialmente as profilaxias Pré e Pós exposição, Prep e Pep, e o controle 
das ISTs) – os impactos dessa decisão colocam em xeque não apenas as chances 
de evitar novas infecções, mas significam o esvaziamento de qualquer política de 
prevenção entendida como um direito cidadão. 

Após 40 anos de epidemia de HIV/Aids no país, quais as reconfigurações da 
agenda político-acadêmica? Particularmente na perspectiva das ciências sociais e 
humanas, se vislumbram singulares desafios no sentido de identificar marcos teórico-
metodológicos suficientemente robustos para dar conta da regressão em termos 
das políticas, e do acirramento de visões conservadoras em galopante expansão 
e legitimação. Trata-se de um exercício atento tanto aos modos de rememorar o 
passado de enfrentamento da epidemia de Aids e da pandemia da Covid-19, quanto 
aos sentimentos de desamparo ligados à erosão das políticas públicas entre diversos 
grupos sociais e seus atravessamentos de classe, gênero, geração, sexualidade e raça. 
Este balanço diz respeito à reatualização da tensão, elencada por Seffner e Parker 
(2016) há menos de uma década, entre as políticas do fazer viver (ampliação da 
testagem e oferta universal da medicação antirretroviral) e o deixar morrer (reforço 
do estigma e discriminação). 

Torna-se, pois, imperativo identificar as estratégias de luta e sobrevivência por 
parte de ativistas de distintas gerações, bem como de pesquisadores, profissionais 
e gestores atuantes na comunicação, prevenção e gestão pública, frente ao 
desmantelamento de uma política pública de histórica relevância no âmbito do SUS.
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1 Como constatado ao longo da pesquisa Biotecnologia, sexualidade e risco nas campanhas e materiais de 
prevenção da Aids na era da Prevenção Combinada sob minha coordenação (2020-em andamento). 
2 O enfoque ABC impulsionado pelo governo dos Estados Unidos no início dos anos 2000 preconizava 
três estratégias de redução de riscos à infecção pelo HIV: “Abstinence, Be Faithful, and correct and 
consistent Condom use”.   
3 https://www.cartacapital.com.br/politica/uma-pessoa-com-hiv-e-uma-despesa-para-todos-aqui-no-
brasil-diz-bolsonaro/
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